
VERSO PARA MEMORIZAR: 

“Porque todo o que se exalta será humilhado, e o que se 

humilha será exaltado “(Lucas 14:11). 

 

Todos nós já conhecemos pessoas com grandes egos, aquelas 

que pensam que nunca estão erradas. Ou talvez conheça 

alguém que quer estar sempre no controle, que nunca está 

aberto à instrução ou à crítica construtiva. Ou alguém que 

parece estar constantemente em conflito ou que é 

especialista em rebaixar os outros. 

07 CARACTERISTICAS RUINS. 

VOCÊ CONHECE ALGUEM ASSIM? 

PSICOLOGIA: 

“personalidade egocêntrica ou dominante”. 

 

Napoleão Bonaparte: “não perdi ninguém 

importante” 

Na invasão da Rússia (1812), ele ignorou alertas logísticos e 

climáticos 

 

Adolf Hitler  (Operação Nero)  

Nos últimos anos da guerra, ignorava generais experientes e 

tomava decisões sozinho. 

 

Júlio César (49ac – 44ac – Augusto Cesar) 

Ao cruzar o Rubicão, desafiou diretamente o sistema político 

romano. 

 



Steve Jobs (1985, 1997, 05/10/2011  cancer) 

• Perfeccionismo extremo, Críticas duras  

• Dificuldade de lidar com opiniões divergentes  

Era conhecido por: humilhar funcionários em reuniões exigir 

padrões quase impossíveis 

 

As nossas mentes podem imediatamente pensar nos outros, mas 

a verdadeira questão é: E quanto a cada um de nós?  

Ao apontarmos o dedo aos outros e negarmos o orgulho na 

nossa própria vida, enganamo-nos a nós mesmos. 

 

Todos nós já lutámos contra o orgulho. Todos nós já 

passámos por momentos em que queremos parecer, agir, falar 

ou mostrar-nos melhores do que aqueles que nos rodeiam, 

porque acreditamos que somos melhores do que eles, pelo 

menos de alguma forma.  

Alguém disse uma vez que o orgulho surge do desejo de 

mostrar que as nossas vidas têm valor. No entanto, já 

deveríamos saber que as nossas vidas têm valor porque fomos 

criados por Deus e somos aqueles por quem Cristo morreu. 

 

O que é “orgulho” (psicologicamente) 

Orgulho é um sentimento ligado à autoavaliação: 

✓ como a pessoa se vê  

quanto valor ela atribui a si mesma 

Na psicologia, ele está conectado à autoestima e à identidade. 

 

 

 



 

Aprisionados pelo orgulho 
Domingo, 12 de Abril 

Orgulho. Quando você pensa nesta palavra, pode imaginar um 

político orgulhoso, uma pessoa rica ou famosa, ou um pavão.  

O orgulho é um sentimento de que você é mais importante ou 

melhor do que outras pessoas. De fato, o orgulho é um 

sentimento, um que não pode, nem deve, ser confiado. 

 

O orgulho começou com Lúcifer, o querubim cobridor, que 

estava em íntimo serviço a Deus. Não sabemos quando ou como 

esses pensamentos de egoísmo surgiram em seu coração, mas 

sabemos que esses pensamentos impulsionaram o universo 

para aquilo que conhecemos como o grande conflito. Vemos que 

Satanás é o oposto de Deus. (Compare Isaías 14:12–14 e 

Filipenses 2:5–11.) Como resultado, o nosso mundo tem 

enfrentado as consequências do pecado desde que Satanás 

plantou dúvida na mente de Adão e Eva e depois os tentou a 

amar e confiar em si mesmos acima de Deus. 

1. Leia 1 João 2:15-17. Quais são os três ensinos principais 

sobre o orgulho e o amor ao mundo? 

 

“Não ameis o mundo… porque tudo o que há no mundo — 

a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e 

a soberba da vida — não procede do Pai… E o mundo 

passa… mas quem faz a vontade de Deus permanece para 

sempre.” 

 

 

 



 

O orgulho pode alguma vez ser positivo?  

2. Talvez não no contexto em que o conhecemos, embora 

possamos usar a palavra de forma positiva quando falamos 

das conquistas de alguém ou no contexto de uma profunda 

apreciação por algo que alguém fez (“Estou tão orgulhoso de 

você!”). É importante compreender que buscar a excelência e 

reconhecer e valorizar os dons e as capacidades que Deus nos 

deu não é necessariamente ser orgulhoso. De acordo com as 

Escrituras, existe um tipo adequado de amor-próprio (pense no 

mandamento de Jesus em Marcos 12:31, onde Ele diz para 

amar os outros como amamos a nós mesmos), mas este é 

sempre um amor altruísta. As pessoas também não são 

orgulhosas quando têm a presença de Deus em suas vidas e 

uma direção com propósito (ver 1 Timóteo 3:1). As pessoas 

são orgulhosas quando não dão a Deus a glória pelo que 

Ele está fazendo em suas vidas. 

 

Devemos ter o cuidado de lembrar que as nossas posses, 

capacidades e conquistas não determinam o nosso valor. 

Pelo contrário, o nosso valor deve sempre vir de Deus, porque 

tudo o que temos, até mesmo aquilo que nos tenta ao orgulho, 

vem somente Dele. Este é um ponto que nunca devemos 

esquecer. 

3. 2. Pergunte a si mesmo: “Quão orgulhoso tenho 

realmente sido?” De que forma isso pode estar afetando 

seu relacionamento com as pessoas? 

 

Abraham Lincoln 

 Frase: 

“Quase todos suportam a adversidade, mas se quiser testar 

o caráter de alguém, dê-lhe poder.” 



Conheça a si mesmo 

Segunda, 13 de Abril 

Dois homens vão à igreja para orar. Um é um ancião 

respeitado que fica na frente, antes do início do culto, diante da 

congregação para que todos o vejam. Ele ora em voz alta, 

agradecendo a Deus pela sua própria suposta bondade. O 

outro homem, alguém à margem da sociedade, fica bem no 

fundo da igreja. Seus olhos estão cheios de lágrimas por causa 

do peso dos seus pecados sobre os seus ombros. No canto 

dos fundos da igreja, ele se ajoelha, sussurrando em 

desespero: “Por favor, Senhor, tem misericórdia de mim, um 

pecador!” 

 

3. Leia Lucas 18:9-14. O que você pensa sobre esses dois 

homens? O que Jesus pensava? Que lição importante esse 

texto ensina a todos nós? 

 

Fariseu 

• Religioso, cumpridor de regras  

• Ora “agradecendo” por não ser como os outros  

• Cita seus méritos (jejum, dízimo)  

 O problema não é o que ele faz, mas como ele se vê: 

• se compara  

• se coloca acima  

• usa a religião para exaltar a si mesmo 

 

 

 



Publicano (cobrador de impostos) 

• Visto como pecador na época  

• Fica à distância  

• Nem levanta os olhos  

• Diz: “Tem misericórdia de mim, pecador”  

 Aqui há: 

• consciência de erro  

• humildade real  

• dependência de Deus 

 

É muito fácil para nós exaltarmo-nos a nós mesmos. Às vezes 

torna-se algo natural deixar os outros saberem das nossas 

conquistas e de quão bons somos. Mas essas coisas, por si 

só, não fazem diferença alguma para a nossa reputação 

aos olhos do Céu. Na verdade, isso é contrário ao que 

poderíamos pensar, porque “todo aquele que se exalta será 

humilhado, e o que se humilha será exaltado” (Lucas 

18:14). 

 Jesus também nos aconselha a ocupar o lugar mais baixo e 

deixar que o anfitrião nos eleve, se assim desejar  

(Lucas 14:8–10). Este reino “de cabeça para baixo” que Jesus 

ensina é o oposto do que esperamos. “É somente aquele que 

reconhece ser pecador que Cristo pode salvar.” —Ellen G. 

White, Parábolas de Jesus, p. 87. 

 

Ao reconhecermos primeiro o nosso verdadeiro estado de 

pecaminosidade e a nossa desesperada necessidade de 

Cristo, podemos ir até Ele com confiança, sabendo que, se 

“confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para 



nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” 

(1 João 1:9). 

 

Quanto mais nos aproximamos de Cristo, mais percebemos a 

nossa pecaminosidade e indignidade. “Somente de uma forma 

podemos obter um verdadeiro conhecimento de nós mesmos: 

devemos contemplar a Cristo. É a ignorância Dele que torna os 

homens tão exaltados em sua própria justiça.” —Parábolas de 

Jesus, p. 88. 

 

Então, o que Deus pensa dos orgulhosos?  

1 Pedro 5:5 diz-nos que “Deus resiste aos soberbos, mas 

dá graça aos humildes.” Não poderia ser mais claro. 

 

Reserve um momento para orar agora mesmo, pedindo a Deus 

que o humilhe debaixo de Sua poderosa mão e que somente 

Ele o exalte no tempo certo (veja 1 Pedro 5:6). 

 

“Humilhai-vos, portanto, debaixo da poderosa 

mão de Deus, para que, a seu tempo, vos 

exalte.” 

 

Humilhai-vos” 

Não é se diminuir ou se desprezar. 

    É reconhecer: 

• que você não controla tudo  

• que depende de Deus  

• que precisa aprender e se ajustar 

 



Moisés, servo humilde 

Terça, 14 de Abril 

Os grandiosos salões do palácio egípcio exibiam 

opulência, prazer e comodidade. 

Exemplo arqueológico: Malkata 

 

Estrutura 

• Construídos com tijolos de barro (adobe)  

• Enormes complexos, com:  

o salões  

o pátios  

o jardins  

o áreas administrativas  

o quartos privados 

 

Estratégias de conforto 

• Paredes grossas → isolavam o calor  

• Pátios internos → circulação de ar  

• Tetos altos → dissipavam calor  

• Jardins e lagos → ajudavam a resfriar 

 

Quantas pessoas serviam ao faraó? 

O faraó não vivia com poucas pessoas — era uma 

estrutura enorme. 

 Estimativa 



• Centenas a milhares de servos diretos  

• Incluindo:  

o administradores  

o soldados  

o servos domésticos  

o sacerdotes  

o artesãos  

Era praticamente uma “cidade dentro do palácio”. 

 

Alimentação especial:  

 pão  ,   carne (boi, aves) ,   peixe ,   frutas ,   vinho e 

cerveja 

 

o povo comia:  Pão, cerveja e Legumes 

 O QUE ERA A CERVEJA?  (TRIGO, AGUA, CEVADA- 

FRUTAS..)  

O processo era simples, mas eficiente: 

1. Faziam pão parcialmente assado  

2. Esfarelavam esse pão em água  

3. Deixavam fermentar naturalmente 

 

 

ERA COMO UM CALDO NUTRITIVO.  

 

 

 



 “Moisés foi instruído em toda a sabedoria dos egípcios e 

era poderoso em palavras e obras” (Atos 7:22). Uma vida 

de poder, riquezas e popularidade estava ao seu alcance; no 

entanto, Moisés escolheu algo muito diferente.  

“Como historiador, poeta, filósofo, general de exércitos e 

legislador, ele não tem igual. Contudo, tendo o mundo 

diante de si, teve força moral para recusar as lisonjeiras 

perspectivas de riqueza, grandeza e fama, ‘preferindo ser 

maltratado com o povo de Deus a desfrutar dos prazeres 

do pecado por algum tempo.’” —Ellen G. White, Patriarcas 

e Profetas, p. 205. 

 

4. Leia Hebreus 11:24-26. Por que Moisés escolheu seguir um 

caminho diferente e muito mais humilde? 

 

 

A humildade posterior de Moisés é notável, considerando o 

homem poderoso que ele era e de onde havia vindo. Contudo, 

por meio de um ato impulsivo e pecaminoso (Êxodo 2:12), ele 

perdeu a sua autoconfiança e autossuficiência. Tendo as 

montanhas como paredes de sua sala de aula e com o orgulho 

deixado de lado, durante 40 anos Moisés foi ensinado por 

Deus no que precisava saber para conduzir uma nação da 

escravidão para a Terra Prometida.  

O poder e as riquezas do que poderia ter sido outra vida no 

Egito perderam importância quando Moisés considerou a 

eternidade. Deus o havia chamado de forma muito específica, 

e Moisés respondeu a esse chamado. 

 

Talvez o mais significativo, à luz deste tema, seja o que 

Números 12:3 nos diz: “Era o homem Moisés muito 

humilde, mais do que todos os homens que havia sobre a 

terra.”  



Moisés, um dos grandes patriarcas da Bíblia, é conhecido por 

sua humildade e mansidão. Considere como sua vida e 

liderança teriam sido diferentes se o orgulho tivesse se 

infiltrado em cada um desses grandes momentos de sua 

vida: a sarça ardente, as pragas no Egito, a travessia do Mar 

Vermelho, o maná caindo do céu, o falar diretamente com 

Deus, o recebimento dos Dez Mandamentos e o ouvir as 

palavras de Deus depois de ter ferido a rocha. 

 

 

5. Será que alguém descreveria você mesmo como 

“humilde” ou “manso”? Reserve um tempo para ouvir o hino 

“Jesus é melhor” ou ler sua letra no Hinário Adventista do 

Sétimo Dia, nº 321. Reflita sobre essas palavras á luz da vida 

de Moisés – e da sua também. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O pecado mais ofensivo 

Quarta, 15 de Abril 

Imagine ser um discípulo de Jesus. Você viaja com Ele, 

come com Ele, dorme perto Dele e aprende com Ele 

enquanto Ele transforma inúmeras vidas, incluindo a sua.  

As pessoas se aglomeram ao redor Dele, e você percebe o 

quão especial é o fato de Ele ter escolhido você para ser um 

dos 12 mais próximos Dele. Então você começa a se 

perguntar: quem realmente é o maior entre todos os 

discípulos? 

 

6.Leia Lucas 22:24-27. Como Jesus respondeu à discussão 

dos discípulos sobre o que é a verdadeira grandeza? Que frase 

resume esse ensino de Jesus? 

24 E houve também entre eles contenda, sobre qual deles 

parecia ser o maior. 25 E ele lhes disse: Os reis dos 

gentios dominam sobre eles, e os que têm autoridade 

sobre eles são chamados benfeitores. 26 Mas vós não 

sereis assim; antes, o maior entre vós seja como o menor; 

e quem governa, como quem serve. 27 Pois qual é maior: 

quem está à mesa ou quem serve? Porventura não é quem 

está à mesa? Eu, porém, estou entre vós como quem 

serve. 

 

Mateus 20:20  ( quando começou a jornada para 

Jerusalem,) ENTRADA TRIUNFAL  

Então se aproximou dele a mãe dos filhos de Zebedeu, 

com seus filhos, adorando-o, e fazendo-lhe um pedido. 

²¹ E ele diz-lhe: Que queres? Ela respondeu: Dize que 

estes meus dois filhos se assentem, um à tua direita e 

outro à tua esquerda, no teu reino. 



Salomé 

• Mãe de Tiago e João  

• Esposa de Zebedeu  

• Parte do grupo que seguia Jesus 

 

iria estabelecer um reino político (tipo um rei em Israel) 

Então o pedido era: 

• garantir posição antecipada  

• colocar os filhos no topo da hierarquia 

 

 

A família tinha barcos e empregados (negócio de pesca) 

 

 

 

Seria de se esperar que, depois de tanto tempo próximos 

de Jesus, esse tipo de discussão fosse a última coisa em 

suas mentes. Mas não foi isso que aconteceu. 

 

 

ISTO FOI UM ATO DE ORGULHO? PORQUE ERA TÃO 

PERIGOSO PARA OS DISCIPULOS?  

 

“não há nada tão ofensivo a Deus nem tão perigoso para a 

alma humana como o orgulho e a autossuficiência. De 

todos os pecados, é o mais sem esperança, o mais 

incurável.” Ellen G. White, Parábolas de Jesus, p. 85. 

 



Isto é muito sério para nós. O nosso orgulho ofende a Deus 

mais do que qualquer outra coisa, e é um traço de caráter 

difícil de vencer porque muitas vezes não o reconhecemos 

como ele realmente é.  

No nosso estado de autossuficiência, escolhemos não nos 

autoavaliar, pois o orgulho reina. Precisamos parar, fazer um 

autoexame e pedir a Deus que abra os nossos olhos para o 

nosso verdadeiro estado, porque o orgulho pode ser o principal 

fator que nos impede de ter um relacionamento próximo com 

Ele hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Contemple-O 

Quinta, 16 de Abril 

7. Leia novamente Lucas 22:27. Qual é a principal mensagem 

desse versículo para todos os seguidores de Cristo? 

 

No Reino de Deus, grandeza não é posição 

é serviço. 
 

 

Em forte contraste com o desejo dos discípulos de serem 

superiores e com a crença de que eram melhores do que os 

outros, vemos Jesus — o exemplo supremo de humildade. 

Jesus, que disse: “Eu, porém, estou entre vós como aquele 

que serve” (Lucas 22:27).  

Jesus, que todos os dias ajudava os necessitados ao seu 

redor, porque estava cheio de compaixão e via as multidões 

como ovelhas sem pastor. Ele sabia que a humanidade 

precisava d’Ele mais do que de qualquer outra coisa na vida, 

embora poucos percebessem essa simples verdade.  

 

Jesus, que deixou o céu para morrer pela raça humana, na 

esperança de que eles compreendessem o seu ato de 

graça e respondessem ao seu convite para ter um 

relacionamento com Ele. 

 

8. A luz de Filipenses 2:3-8 e do significado da cruz, como nós 

devemos viver? 

 

 



 

Jesus fez tudo. Ele suportou tudo. Quando paramos o 

suficiente para contemplá-Lo  de forma verdadeira e pura  

não podemos deixar de reconhecer a nossa impureza, a 

nossa miséria e a nossa desesperada necessidade Dele 

em nossas vidas hoje. 

 

Quando olhamos para Ele, todo o resto (especialmente nós 

mesmos e a nossa suposta grandeza) perde completamente a 

sua importância. Quem Jesus é, o que Ele fez e o quanto ama 

a Sua criação tornam-se o centro de tudo. O “eu” certamente 

desaparece quando olhamos para Ele. 

 

Jesus. Que nome belo e poderoso. Ele é o exemplo supremo 

de humildade. Quando os nossos corações abertos aprendem 

sobre Ele, quando entendemos o que Ele fez por nós e quando 

permitimos que as Suas palavras de vida penetrem na nossa 

mente, percebemos os quão orgulhosos e miseráveis 

realmente somos. Se até os próprios discípulos, que viveram e 

aprenderam com Ele, lutaram contra o orgulho, não podemos 

enganar-nos pensando que somos diferentes. Em última 

análise, só podemos crescer no nosso relacionamento com 

Jesus quando somos humildes. 

 

9. Pegue sua Bíblia, uma caneta e um caderno. Encontre um 

lugar tranquilo – talvez ao ar livre – e ore, pedindo que Deus 

fale com você e abrande o seu coração. Copie o Salmo 138, 

palavra por palavra. Enquanto escreve, quais palavras mais 

tocam seu coração? 

 

 

 

 



Estudo Adicional: 

Sexta, 17 de Abril 

“Quanto mais nos aproximamos de Jesus e mais 

claramente discernimos a pureza do Seu caráter, mais 

claramente perceberemos a extrema pecaminosidade do 

pecado e menos desejaremos exaltar-nos a nós mesmos. 

Aqueles que o Céu reconhece como santos são os últimos 

a ostentar a sua própria bondade.” —Ellen G. White, 

Parábolas de Jesus, p. 89. 

 

“Antes da honra vem a humildade (Provérbios 15:33). Para 

ocupar uma posição elevada diante dos homens, o Céu 

escolhe o obreiro que, como João Batista, assume uma 

posição humilde diante de Deus. O discípulo mais semelhante 

a uma criança é o mais eficiente no trabalho para Deus. As 

inteligências celestiais podem cooperar com aquele que 

procura, não exaltar a si mesmo, mas salvar almas. . .. 

 

“Quando os homens se exaltam, sentindo que são 

indispensáveis para o sucesso do grande plano de Deus, o 

Senhor faz com que sejam postos de lado. . .. 

 

“Não bastava que os discípulos de Jesus fossem instruídos 

quanto à natureza do Seu reino. O que eles precisavam era de 

uma mudança de coração que os colocasse em harmonia com 

os seus princípios. . .. A simplicidade, o esquecimento de si 

mesmo e o amor confiante de uma criança são os atributos que 

o Céu valoriza. Estas são as características da verdadeira 

grandeza. . .. 

 

“A alma sincera e contrita é preciosa aos olhos de Deus. Ele 

coloca o Seu próprio selo sobre os homens, não pela sua 

posição, não pela sua riqueza, não pela sua grandeza 



intelectual, mas pela sua união com Cristo.” —Ellen G. White, 

O Desejado de Todas as Nações, p. 349, 350. 

 

1 O que os versículos seguintes ensinam sobre orgulho e 

humildade? (Mateus 23:2; Salmos 25:9; Salmos 149:4; Tiago 

4:6, 10). 

 

2 Responda com sinceridade: Alguma vez você já tentou 

alardear a própria bondade e santidade? Como isso afetou seu 

relacionamento com Deus ou com as pessoas ao seu redor? 

 

3 O que você talvez precise mudar na sua vida para se 

humilhar diante de Deus e se aproximar de Deus e se 

aproximar mais Dele? 

“Gostamos de ajudar” 

 


